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Descreve-se uma excursão realizada em janeiro de 1962 por estudantes da Facul­
dade de Medicina da Universidade de São Paulo ao Território do Amapá, onde rea­
lizaram inquéritos de toxoplasmose e tripanossomíase na cidade de Macapá e nas 
vilas de Paredão e Ferreira Gomes. 
A, reação de Sabin-Feldman foi positiva em 68,1 % das 354 pessoas examinadas e a 
intraderinorreação com toxoplasmina em 46,4% de 366. A distribuição das provas 
positivas' é apresentada por localidade, sexo, idade e côr. 
A reação de fixação do complemento para doença de Chagas (prova de Guerreiro 
e Machado, técnica quantitativa), feita em 353 pessoas, não apresentou nenhum 
resultado seguramente positivo, sendo ainda negativos os 116 xenodiagnósticos efe­
tuados com ninfas de triatomineos (Rhodnius prolixus). 
Fazem-se ainda considerações sobre o intenso surto de malária que ocorria então 
na região. 

Nos últimos anos, alunos da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo, sob o patrocínio do Departamento Científico do Centro Aca­
dêmico "Oswaldo Cruz" vêm realizando, durante períodos de férias, viagens 

Trabalho do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" e do Departamento de Para-
sitologia (Prof. A. D. F. Amaral) da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. 
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de estudos a diversas regiões do País com a designação de "Bandeiras 
Científicas" 

Tais excursões constituem uma complementação dos cursos de Parasi-
tologia e Microbiologia e uma oportunidade para que os alunos entrem e m 
contato direto com problemas médicos de áreas do Brasil que não lhes seria 
fácil visitar individualmente. A principal finalidade dessas viagens é a de 
proporcionar aos estudantes u m treinamento em serviços de campo e, ao 
mesmo tempo, instruí-los quanto à maneira de conduzir uma pesquisa cien­
tífica relacionada com a prevalência ou a transmissão de nossas endemias. 

Para realizar as "Bandeiras" os estudantes, com a ajuda de membros 
do corpo docente da Faculdade, escolhem previamente os problemas a in­
vestigar e as áreas a visitar e depois organizam as excursões, providencian­
do transporte, alojamento e aquisição de material necessário às pesquisas 
e equipamento destinado ao uso individual; estabelecem também as medidas 
de profilaxia a serem adotadas pelos excursionistas, tais como sua vacinação 
e uso de drogas preventivas. 

Antes da viagem os membros das "Bandeiras" são ainda instruídos so­
bre a região onde irão atuar, seus problemas médicos e o programa a 
executar. 

Das "Bandeiras" anteriores, a primeira foi feita a Mato Grosso (1957) 
e a segunda (1961) compreendeu dois grupos, u m dos quais atuou no Pará 
e o outro em Pernambuco. A terceira "Bandeira" incluiu três equipes da 
48* turma de alunos da Faculdade de Medicina, uma que trabalhou no Rio 
Grande do Sul, outra no Ceará e outra no Amapá. O presente relatório 
corresponde às atividades desta última, conforme expomos a seguir. 

ITINERÁRIO 

A viagem ao Território do Amapá foi efetuada em avião da Força 
Aérea Brasileira. A ida, de São Paulo a Macapá, via Brasília e Belém, 
realizou-se nos dias 12, 13 e 14 janeiro 1962 e a volta, de Macapá a São 
Paulo, via Fortaleza, Recife, Salvador e Vitória, nos dias 25, 26 e 27. 

N o Território do Amapá, a equipe trabalhou nos dias 15 a 17 na cidade 
de Macapá, situada à margem do Rio Amazonas, sobre a linha do equador. 
N o dia 18 visitou, de ônibus, a Vila de Santana, área industrial do porto, 
distante 20 k m da cidade; no mesmo dia excursionou em lancha pelo Rio 
Matapi, a fim de conhecer as condições de vida das populações ribeirinhas 
da região. N a madrugada de 19 viajou de trem à Vila Serra do Navio, 
centro de extração do minério de manganês, situada à margem do Rio 
Amapari e distante 193 k m de Macapá e na mesma noite voltou pela fer­
rovia até Porto Platon e daí, de ônibus, à Vila Paredão, habitada pelos 

trabalhadores da Companhia de Eletricidade do Amapá que constrói uma 
represa destinada a uma usina hidrelétrica no Rio Araguari. Entre os dias 
20 e 22 atuou nesta vila e na de Ferreira Gomes, situada à margem do 
mesmo rio, 20 k m abaixo de Paredão por estrada de rodagem (ver mapa). 
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INQUÉRITO DE TOXOPLASMOSE E TRIPANOSSOM1ASE 

Algumas reações de Sabin-Feldman feitas no soro de moradores das 
margens da Estrada Belém — Brasília, no Pará, haviam recentemente in­
dicado que a prevalência da infecção toxoplásmica nessa zona é elevada. 
Seria interessante verificar o que ocorre nesse particular em outras áreas 
da Amazônia onde a toxoplasmose ainda não fora comprovada. Esse o mo­
tivo de se ter programado u m inquérito de toxoplasmose em Amapá. 

Quanto às tripanossomíases, como em muitas espécies de mamíferos da 
Amazônia é freqüente a infecção por flagelados indistinguíveis do Trypa-
nosoma cruzi3, julgamos que seria interessante efetuar uma pesquisa siste­
mática da infecção em moradores do Amapá, tendo em vista que nunca 
foram anteriormente assinalados casos humanos de doença de Chagas na 
hiléia. O único inquérito sistemático anteriormente feito na Amazônia foi 
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o de Rodrigues e Mello4, os quais, além de examinarem animais, efetuaram 
xenodiagnósticos entre moradores de uma zona silvestre (Aura) dos arre­
dores de Belém. Tencionávamos também investigar a possibilidade da ocor­
rência, na área, de infecções humanas pelo Trypanosoma rangeu, que é fre­
qüente em países limítrofes do nosso e que já fora encontrado em mamí­
feros silvestres do Pará *.2. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os inquéritos foram realizados na cidade de Macapá e nas vilas de Paredão 
e Ferreira Gomes, com cerca de 30.000, 1.400 e 460 habitantes, respectivamente. 

Toxoplasmose — Em Macapá, para se ter uma amostra representativa da cidade, 
foram examinados moradores de cinco bairros: a praça do Cemitério e proximidades, 

representando o centro; o bairro de Fortaleza, a periferia sudeste; Beirol, a sudoeste; 
Zero, a noroeste; e Igarapé das Mulheres, a nordeste. E m Paredão e Ferreira Gomes 

foram visitadas todas as casas e examinados os moradores que nelas se encontra­
vam no momento. 

O inquérito incluiu somente pessoal com 10 ou mais anos de idade e que nunca 

estiveram fora da Região Amazônica; consistiu de: a) interrogatório dos habitan­

tes para preenchimento de uma ficha de domicílio, com dados relativos à localização 

do mesmo, ao nome, idade, sexo e côr de cada morador; 6) colheita de sangue 

venoso para a sôro-reação de Sabin-Feldman; c) intradermorreação com toxoplas-

mina. Esse trabalho foi efetuado por 10 equipes, cada uma constituída de dois es­
tudantes (exceto uma, formada por três). 

O antigeno para a intradermorreação foi preparado no Departamento de Para-
sitologia da Faculdade de Medicina; 0,1 ml era injetado no antebraço, sendo a lei­

tura feita cerca de 48 horas depois; foram considerados negativos os casos em que 

não houve nenhuma reação ou em que se formou uma zona eritematosa sem es-

pessamento da pele; e positivos aqueles com eritema e pápula, sendo subdivididos 
em graus: + quando a pápula não atingia 1 centímetro de diâmetro; + + quando 

media 1 ou mais centímetros e + + + quando se transformava numa flictena. 

As provas de Sabin-Feldman foram todas efetuadas no Departamento de Para-

sitologia, sendo considerados positivos os títulos iguais ou superiores a 1:16. 

Tripanossomíases — O inquérito foi feito pela reação de fixação do complemento 

(prova de Guerreiro e Machado) e pelo xenodiagnóstico. A R F C foi realizada pela 
técnica quantitativa, também no Departamento de Parasitologia. 

O xenodiagnóstico foi procedido com lotes de 5 ninfas de IV ou V estádio de 

Rhodnius prolixus, criadas no laboratório, conservadas em caixinhas de papelão com 

gaze, aplicadas ao antebraço por tempo suficiente para o ingurgitamento dos inse­

tos (15 a 30 minutos); decorridos cerca de 30 dias foi feito o exame de fezes dos 

triatomíneos e, passados mais 30 dias, foi examinado o seu conteúdo intestinal ob­

tido por dissecção. A receptividade da população para o xenodiagnóstico foi quase 

absoluta (tivemos apenas duas recusas), sendo o método encarado com curiosidade, 
confiança e bom humor. 

RESULTADOS 

Toxoplasmose — Os resultados globais quanto à positividade da reação 

de Sabin-Feldman e da intradermorreação com toxoplasmina encontram-rse 

na tabela 1. Por ela se vê que de 354 reações de Sabin-Feldman feitas em 
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moradores do Território, 68,1% foram positivas; na cidade de Macapá a 
proporção de positividade foi de 76,9% em 186 pessoas, em Paredão de 6 0 % 
em 55 e em Ferreira Gomes de 57,5% em 113. 

Tabela 1 — POSITIVIDADE DE REAÇÕES DE SABIN-FELDMAN E DE INTRA-

DERMORREAÇÕES COM TOXOPLASMINA ENTRE MORADORES DE LOCALIDADES 

DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ, EM JANEIRO 1962 

Localidade 

Cidade de Macapá: 

Praça do Cemitério . 

Fortaleza 

Igarapé das Mulheres 

Total 

Vila de Paredão 

Vila de Ferreira Gomes 

Total 

Reações de Sabin-Feldman 

Pessoas 

examina­

das 

42 

42 

30 

40 

32 

186 

55 

113 

354 

Resultados positivos 

N« 

32 

29 

24 

33 

25 

143 

33 

65 

241 

% 

76,2 

69,0 

80,0 

82,5 

78,1 

76,9 

60,0 

57,5 

68,1 

Intradermorreações com 
toxoplasmina 

Pessoas 

examina­

das 

42 

45 

34 

43 

36 

203 

57 

106 

366 

Resultados positivos 

No 

22 

16 

16 

23 

20 

97 

21 

52 

170 

% 

48,9 

35,5 

47,1 

53,5 

55,6 

47,8 

36,8 

49,1 

46,4 

Das 366 intradermorreações com toxoplasmina 46,4% foram positivas, 

sendo 47,8% dentre as 203 feitas em Macapá, 36,8% de 57 em Paredão e 

49,1% de 106 em Ferreira Gomes. 

Dentro da cidade de Macapá não se observou diferença nítida de pre­

valência por bairro avaliada pela reação de Sabin-Feldman, porém sim quan­

to à prova com toxoplasmina. 

N a tabela 2 são apresentados os resultados da reação de Sabin-Feld­

man por título de positividade, obtidos para o total de 354 pessoas exami­

nadas no Território. Vê-se que os títulos mais freqüentes (quase 4/5 das 

reações positivas) estão entre 1:64 e 1:1024, o mais comum sendo 1:256. 

O mais alto título observado foi 1:64000. 
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Tabela 2 — TITULO DE POSITIVIDADE DA REAÇÃO DE SABIN-FELDMAN ENTRE 
354 MORADORES DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ, EXAMINADOS EM JANEIRO 1962 

Título 

1:16 

1:64 

1:256 

1:1024 

1:4000 

1:8000 

1:16000 

1:32000 

1:64000 

Reações 

Para cada título 

Número 

11 

53 

83 

54 

13 

16 

4 

5 

2 

Percentagem 

3,1 

15,0 

23,5 

15,2 

3,7 

4,5 

1,1 

1,4 

0,6 

positivas 

A partir de 

Número 

241 

230 

177 

94 

40 

27 

11 

7 

2 

cada título 

Percentagem 

68,1 

65,0 

50,0 

26,6 

11,3 

7,6 

3,1 

2,0 

0,6 

Os resultados das reações de Sabin-Feldman e toxoplasmina, de acordo 

com o sexo dos examinados, figuram na tabela 3, onde se vê que a propor­

ção de positividade foi u m pouco mais elevada entre os indivíduos do sexo 

masculino. 

Tabela 3 — POSITIVIDADE DE REAÇÕES DE SABIN-FELDMAN E DE INTRA-
DERMORREAÇÕES COM TOXOPLASMINA SEGUNDO O SEXO, ENTRE MORADORES 

DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ, EM JANEIRO 1962 

Sexo 

Masculino 

Total 

Reações 

Pessoas 

examina­

das 

118 

236 

354 

de Sabin-Feldman 

Resultados 
positivos 

N" 

84 

157 

241 

% 

71,2 

66,5 

68,1 

Intradermorreações com 
toxoplasmina 

Pessoas 

examina­

das 

120 

246 

366 

Resultados 
positivos 

No 

62 

108 

170 

% 

51,6 

43,9 

46,4 
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A distribuição por grupos etários é apresentada nas tabelas 4 e 5, onde 

também são mencionados os títulos das reações de Sabin-Feldman e os 

graus de intensidade da intradermorreação. Na tabela 4 se verifica que a 

proporção de positivos no grupo de 10-19 anos foi nitidamente menor que 

nos demais e que as reações com títulos elevados foram bem mais freqüen­

tes nos grupos etários mais novos, sendo raras ou ausentes nos mais velhos; 

somente nos grupos etários compreendidos entre 10-39 anos houve reações 

com título de 1:32000 e só no grupo de 10-19 anos títulos de 1:64000. 

Também a positividade da intradermorreação (tabela 5) foi menor no 

grupo etário de 10-19 anos que nos demais, porém as reações mais intensas 

foram proporcionalmente mais freqüentes nos indivíduos dos grupos de maior 

idade. 

Tabela 5 — POSITIVIDADE DA INTRADERMORREAÇÃO COM TOXOPLASMINA 

ENTRE MORADORES DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ, EM JANEIRO 1962. DISTRI­

BUIÇÃO POR GRUPOS ETÁRIOS E POR GRAU DE INTENSIDADE DA REAÇÃO 

Grupos etários 

(em anos) 

1 0 — 1 9 

20 29 

30 39 

40 — 4 9 

50 59 

60 e mais ....... 

Total .... 

Pessoas 

examina­

das 

113 

120 

62 

27 

24 

20 

366 

Resultados positivos 

+ 

N? 

33 

50 

31 

13 

11 

10 

148 

% 

29,2 

41,7 

50,0 

48,2 

45,8 

50,0 

40,4 

intensidade 

+ + 

No 

4 

4 

4 

1 

2 

2 

17 

% 

3,5 

3,3 

6,5 

3,7 

8,3 

10,0 

4,6 

, de acordo com a 
da reação 

+ + + 

No 

1 

— 

1 

2 

— 

1 

5 

% 

0,9 

— 

1,6 

7,4 

— 

5,0 

1,1 

To 

N» 

38 

54 

36 

16 

13 

13 

17C 

tal 

% 

33,6 

45,0 

58,1 

59,3 

54,2 

65,0 

46,4 

A positividade das reações de Sabin-Feldman e toxoplasmina quanto à 

côr dos indivíduos pode ser vista na tabela 6, onde não há evidência de 

uma preferência racial da infecção. 
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Tabela 6 — POSITIVIDADE DE REAÇÕES DE SABIN-FELDMAN E DE INTRA-
DERMORREAÇÕES COM TOXOPLASMINA SEGUNDO A CÔR, ENTRE MORADORES 

DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ, EM JANEIRO 1962 

C ô r 

Branca 

Parda 

Preta .... 

Total 

Reações 

Pessoas 

examina­

das 

184 

133 

37 

354 

de Sabin-Feldman 

Resultados 
positivos 

No 

133 

80 

28 

241 

°í 

72,3 

60,2 

75,7 

68,1 

Intradermorreações com 
toxoplasmina 

Pessoas 

examina­

das 

190 

137 

39 

366 

Resultados 
positivos 

No 

84 

66 

20 

170 

% 

44,2 

48,2 

51,3 

46,4 

Tripanossomíases — A reação de fixação do complemento foi efetuada 
no soro de 353 pessoas, assim discriminadas por local de moradia: Maca­
pá _ Praça do Cemitério, 38; Fortaleza, 41; Beirol, 34; Zero, 37; Igarapé 
das Mulheres, 34 (total 184). Paredão — 56; Ferreira Gomes — 113. 

Todas as reações foram negativas, com exceção de 9, das quais 3 foram 
anti-complementares e 6 com títulos baixos demais para uma conclusão 

diagnostica. 

Os xenodiagnósticos foram procedidos em 116 pessoas, sendo 4 de Ma­
capá, 38 de Paredão e 74 de Ferreira Gomes, todos com resultado negativo. 

Não se encontrou assim evidência de infecção por tripanossomos nas 
amostras de população examinadas. No decorrer dos 2-3 dias que se segui­
ram aos xenos constataram-se apenas 12 reações alérgicas pelas picadas de 
"barbeiros" sendo todas leves. 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 

Além de efetuar os citados inquéritos de toxoplasmose e tripanossomía­
ses, os estudantes tiveram oportunidade de tomar contato com outros as­
suntos de patologia regional e com aspectos da vida do Território que cer­
tamente contribuíram para lhes dar uma compreensão melhor de alguns dos 
problemas com que se defronta o nosso país. 

Puderam, por exemplo, acompanhar o grave surto de malária que ocor­
ria então no Território. Este era uma das zonas mais malarígenas do Brasil 
até antes da dedetização domiciliaria sistemática que passou a ser ali efe­
tuada a partir de 1946. Desde então a malária declinou abruptamente, 
atingindo níveis muito baixos poucos anos depois. Dificuldades administra-
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tivas que tornaram irregular a aplicação do D D T resultaram numa nítida 
subida posterior da curva de incidência da moléstia, que entretanto ficara 
longe de atingir os limites alcançados na era anterior à dedetização. Esta 
foi, entretanto, totalmente suspensa e m 1960, para ser substituída, como no 
resto da Amazônia, pelo chamado "método Pinotti" de controle da malária 
e que consiste no uso de sal de alimentação misturado previamente a uma 
droga antimalárica, neste caso a cloroquina. Desde então a malária caiu a 
níveis mais baixos ainda do que os registrados à época da dedetização, até 
agosto 1961, quando foi suspensa a distribuição do sal cloroquinado sem ter 
sido reiniciada a aplicação do D D T . Logo no mês seguinte teve início o 
surto de malária, que foi se intensificando até alcançar a gravidade obser­
vada nesta excursão. Então, e m Macapá, o próprio Chefe do Posto do De­
partamento Nacional de Endemias Rurais, a entomologista, vários clínicos 
locais e até o Governador do Território estavam acometidos de paludismo. 
Todas as infecções* eram por Plasmodium falciparum e de comportamento 
muitas vezes atípico face ao tratamento com a cloroquina, pois mesmo após 
vários dias de administração desse medicamento muitos dos pacientes ainda 
apresentavam trofozoítos no sangue. 

Foi aproveitado, por isso, o interrogatório dos moradores por ocasião 
dos inquéritos de toxoplasmose e tripanossomíase para se obter uma noção 
de prevalência atual e pregressa da malária, colhendo-se também amostras 
de sangue digital, com as quais se confeccionaram esfregaços e gotas es­
pessas. Os resultados desse interrogatório efetuado entre 363 pessoas foram 
os seguintes: 

Resultados do interrogatório 

Com malária nos últimos 6 meses mas não no momento 

Com malária somente antes dos últimos 6 meses 

Sem história de malária 

No 

33 

52 

121 

157 

Percentagem 

9,1 

14,4 

33,3 

43,3 

Das 258 preparações de sangue (gotas espessas e esfregaços) que foi 
possível examinar, 16 estavam positivas, ou 6,2%, todas com Plasmodium 

falciparum. Esta aparente discrepância entre o número de amostras de 
sangue positivas e o de pessoas com sintomas de malária no momento ex­
plica-se pelo fato de que algumas destas já estavam sendo medicadas. 

A malária ocorre também, e m escala menor entre os moradores das 
áreas controladas pela empresa Indústria e Comércio de Minérios, ou ICOMI, 
não obstante essa companhia efetuar a dedetização sistemática e regular 

de todas as casas, que além disso são teladas, e administrar compulsòria-
mente drogas antimaláricas supressivas (no momento, o camoprim). Nesses 
casos é provável que o paludismo seja contraído fora dos domicílios (em 
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cinemas, campos de esporte, etc), convindo salientar que na viagem de 

Macapá à Serra do Navio, efetuada de madrugada, vimos centenas de ano-

felinos pousados nas paredes externas da estação ferroviária ou procurando 

sugar os membros da "Bandeira" Mesmo dentro do trem e m movimento 

era-se assediado pelos anofelinos, tendo sido necessário usar-se repelentes 

para se proteger desses insetos. 

Durante a excursão puderam também os estudantes observar criadouros 

naturais de anofelinos e outros mosquitos, e exercitar-se na colheita de 

larvas e pupas para identificação específica posterior. 

Finalmente, as visitas efetuadas às instalações médicas e laboratórios 

d'a"ICOMI e o contato com os médicos do Governo do Território conferiram 

aos estudantes u m a noção sobre os problemas médicos regionais e as me­

didas utilizadas no controle das endemias locais. 
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SUMMARY 

DEANE, L. M. et ai. — Survey of toxoplasmosis and trypanosomiasis in the Federal 

Territory of Amapá, Brazil. Rev. Med. (S. Paulo) 47:1-12, 1963. 

The survey was performed in three localities, in January 1962, and 

included inhabitants with 10 or more years of age and who had never 

left the Amazon Region. 

The Sabin-Feldman dye test was positive in 68.1 percent of 354 per-

sons examined and the intradermal test with toxoplasmin in 46.4 percent 

of 366. The distribution of positive tests by locality, age, sex and race 

are presented. 

Through the complement fixation test for Chagas' disease (Guerreiro 

and Machado's test) performed in 353 persons and the xenodiagnosis in 

116, no evidence of trypanosome infection was found. 

A severe malária outbreak which was occurring in the region is dis-

cussed. 
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